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Companheiro do TVV é demitido por  
justa causa após perseguição política 
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O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

 O companheiro Marcos Cipriano, que era conferente no TVV 
e trabalhava há 13 anos na empresa, foi demitido após o 
terminal “criar um fato” para mandá-lo embora por justa 
causa. O companheiro tinha forte atuação na defesa dos 
trabalhadores no TVV, e por isso já era alvo de perseguição 
por parte dos gestores. 
Cipriano contou que havia pedido para sair mais cedo ao seu 
encarregado para resolver um problema de ordem 
particular e a autorização foi dada. No entanto, uma semana 
depois, foi surpreendido com a informação de seu gestor de 
que ele teria saído sem autorização. 
Na tentativa de explicar a situação e relembrar os fatos, o 
gestor se retirou da empresa e foi até a delegacia registrar 
queixa, alegando que foi agredido verbalmente e ameaçado, 
e que Cipriano teria um passado “violento”.  
Como uma pessoa com passado agressivo estaria há 13 anos 
na empresa e teria 25 anos de orla portuária? Após a 
ocorrência, o companheiro recebeu a carta de demissão. 
“Eles criaram um fato para me prejudicar, mas não vão 
conseguir. Vou continuar dando meu embarque normal 
como avulso. Podem criar qualquer fato que eu não vou me 
deixar abater”, desabafou o companheiro. 
Cipriano procurou o Suport-ES para tomar as devidas 
providências, e o nosso Jurídico já deu entrada na Justiça 
pedindo a reversão da justa causa, pois não há nada que 
comprove o depoimento do gestor à polícia.  
Além disso, o trabalhador tem provas de que já foi alvo de 
perseguição na empresa e tudo isso será provado durante as 
apurações. 
O companheiro retomou seu posto como avulso no 
Sindicato dos Amarradores. Para a surpresa dele e do 
sindicato, após já ter realizado alguns serviços no TVV como 
TPA, foi impedido, no dia 31 de julho, pela vigilância da 
empresa, de entrar no terminal, sob alegação de que a 
diretoria não queria mais seu acesso às dependências. O 
companheiro foi constrangido na frente dos demais colegas 

que também aguardavam para trabalhar. 
Cipriano voltou ao Suport-ES para tomar novas medidas. Até 
para o Sindicato dos Amarradores a direção do TVV enviou 
comunicado para que ele não fosse escalado para trabalhar 
nem como avulso no terminal. Ou seja, um abuso total! 
O companheiro ainda relata que essas não foram as únicas 
vezes em que foi alvo de situações arbitrárias.  
Ele conta que no seu registro de ponto havia uma 
conferência de horários na roleta diferente da que é feita 
com os demais colegas de trabalho, sendo ele o único com 
um papel anexo com detalhes de suas passagens pela 
catraca. 
Por todos esses anos de dedicação ao trabalho na empresa, 
além de sua participação em CIPAs, Comissões de 
Participação de Resultados e Acordos Coletivos, sempre 
visando o bem-estar e a segurança do trabalhador, o 
mínimo que o companheiro merecia era respeito, coisa que 
o TVV deve desconhecer. 
E Cipriano é só um exemplo do comportamento abusivo da 
empresa. Vários outros companheiros foram demitidos, sem 
qualquer justificativa, sem pensar que um trabalhador tem 
família ou que impasses podem ser resolvidos com diálogo.  
Por isso, companheiros, questionamos a proposta da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), de flexibilização 
dos direitos trabalhistas, inclusive considerações do tipo que 
“em países mais desenvolvidos o trabalho é mais civilizado”, 
pois os próprios empresários não se mostram civilizados, e 
dão provas, a cada dia, de que não respeitam os direitos do 
trabalhador. Se com leis eles agem desta forma, imaginem 
abrindo brechas?! 
Não vamos tolerar esse tipo de desrespeito e estamos 
lutando e nos mobilizando com todas as nossas forças para 
que os direitos de Cipriano e dos demais colegas que foram 
ou se sentirem lesados pela empresa possam ser 
reconhecidos. Se no TVV eles seguem a justiça deles, nós 
seguimos a Justiça das leis do País e a justiça de Deus. 
 


